
Mães relatam sofrimento 
e negligência em partos 
Relatos são de mulheres que passaram pelo Hospital Maternidade Fernando Magalhães

REPRODUÇÃO

Maternidade Fernando Magalhães, em São Cristóvão, é alvo de críticas e denúncias de negligência

O 
sentimento é de re-
volta em mães que 
precisaram fazer 
o parto no Hospi-

tal Maternidade Fernando 
Magalhães, em São Cristó-
vão, na Zona Norte do Rio. 
Pacientes e acompanhantes 
que passaram pela unidade 
acusam o hospital de negli-
gência e mau atendimento.

A dona de casa Eliane Ma-
ria não sabe o que fazer. Seu fi-
lho Benjamin Silva dos Santos 
nasceu no dia 4 de abril. “Na 
hora do parto foram puxar o 
menino à força e quebraram 
a clavícula. A pediatra entrou 
na sala para fazer o exame e 
falou que era normal”, relatou. 
A família registrou o caso na 
delegacia do Rocha.

Na unidade, foi solicitado 
um raio-x e, segundo a famí-
lia, que mora em Triagem, na 
Zona Norte, a profissional 
afirmou que não havia fratu-
ra, mas apenas lesões leves. Já 
em casa, a mãe percebeu que 
o ombro do bebê estava incha-
do. A família juntou dinheiro 
para refazer o exame em uma 
clínica particular e a fratura 
foi confirmada. “Passaram en-
caminhamento para a Clínica 
da Família Carioca, mas lá não 
tem ortopedista pediatra”, de-
sabafou Eliane.

Ana Paula da Silva é mãe de 
Lidiele da Silva e avó da Valen-
tina, que nasceu no Hospital 
Maternidade Fernando Maga-
lhães. Lidiele trabalha em uma 
escola como administradora e 

quarto dia e apenas no quin-
to o parto foi realizado”, conta 
Ana Paula. Valentina nasceu 
prematura com 32 semanas 
no dia 30 de abril. O bebê ficou 
na incubadora, mas foi enca-
minhado na terça para uma ci-
rurgia após um exame identi-
ficar dificuldades na nutrição.

Valentina foi transferida 
para o Adão Pereira Nunes na 
manhã de ontem, onde uma 
cirurgia foi marcada para hoje. 

‘FUI MALTRATADA’
Em mais uma denúncia de 
sofrimento no atendimento, 
a cuidadora Cristiane Lobato 
afirmou que o nono andar do 
hospital, onde são realizados 
os partos, é conhecido como 

“andar da morte” pelas ges-
tantes. Cristiane realizou o 
parto dos gêmeos na unida-
de, no dia 23 de março. Após 
receber alta, as dores fortes 
persistiram e foram consta-
tados restos cirúrgicos em 
seu útero. “Fui muito mal-
tratada pelas enfermeiras. 
Subi para o quinto andar e 
tive uma crise de ansiedade”, 
disse. Ela conta que outras 
mães reclamam do atendi-
mento, mas não denunciam 
com medo de represálias. 

Cristiane revelou que 
só foi operada no dia 9 de 
abril, no Hospital Souza 
Aguiar, após realizar uma 
tomografia que constatou 
os restos cirúrgicos. “Estou 

procurou o hospital com seis 
meses de gestação com dores e 
infecção urinária. Os médicos 
disseram que eram dores de 
dilatação e, passados oito dias, 
ela recebeu alta e foi liberada 
para trabalhar. As dores per-
sistiram e Lidiele foi à Clínica 
da Família em Manguinhos, 
onde mora. “Na Clínica fala-
ram que ela não tinha condi-
ção de trabalhar e que correria 
risco de aborto caso insistisse”, 
conta a avó da bebê. 

De licença médica, a bolsa 
estourou em casa e a família 
retornou ao hospital. “Ficou 
no hospital sentindo falta de 
ar, sentindo dor. Falaram que 
tinha que segurar por duas se-
manas. Procurei a Justiça no 

muito debilitada, não voltei 
para casa. Assim estiver me-
lhor vou registrar um bole-
tim de ocorrência”, garantiu.

SECRETARIA SE PRONUNCIA
Procurada pelo DIA , a Se-
cretária Municipal de Saúde 
(SMS) informou que a dire-
ção do Hospital Maternida-
de Fernando Magalhães de-
fendeu que a fratura de cla-
vícula é uma intercorrência 
que pode ocorrer durante o 
parto. “O tratamento é con-
servador e, normalmente, a 
lesão não deixa qualquer se-
quela. A família recebeu to-
das as informações da equi-
pe médica sobre o caso e foi 
orientada a fazer o acompa-
nhamento na clínica da fa-
mília”, dizia a nota.

De acordo com o hospital, 
no caso de Lidiele, ela esta-
va no oitavo mês de gravidez, 
portanto, o bebê seria prema-
turo. A unidade argumentou 
que a indicação clínica na-
quele momento era medicar 
a paciente para tentar pror-
rogar a gestação e, assim, 
permitir o desenvolvimento 
do feto e reduzir os riscos. 
“O parto cesariano foi reali-
zado no momento indicado 
e a criança recebeu todos os 
cuidados na UTI neonatal da 
unidade, até a transferência 
para unidade de referência 
para a cirurgia necessária 
para o caso”, garantia a nota.

Já o caso de Cristiane segue 
sendo apurado pela SMS.

MetrôRio 
suspende 
operação 
das linhas 
1 e 4 
A operação das linhas 1 
e 4 do MetrôRio foi im-
pactada, na manhã de 
ontem, por conta de um 
acesso indevido na esta-
ção Antero de Quental, 
no Leblon, Zona Sul. As 
estações Nossa Senhora 
da Paz, Jardim de Alah, 
São Conrado e Jardim 
Oceânico precisaram ser 
fechadas. 

Em nota, a concessio-
nária informou que as 
estações já haviam sido 
abertas e a operação ti-
nha sido restabelecida. A 
circulação dos trens foi 
afetada por cerca de 30 
minutos.

A concessionária refor-
çou que a ocorrência foi 
provocada por um moti-
vo externo e não tem rela-
ção com a rotina ou falha 
operacional.

Através das redes so-
ciais, passageiros recla-
mavam da demora e dos 
vagões lotados. “O metrô 
estava insuportável, eu 
vim tão espremida que 
fui jogada pra fora”, es-
creveu uma internauta. 
“Passagem supercara, va-
gões sem ar-condiciona-
do e superlotação. Por que 
não diminui o tempo de 
intervalo dos carros nos 
horários de pico?”, ques-
tionou outro.
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